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Grande homem é o que impõe aos outros o seu próprio sonho,  
os seus próprios sonhos.  
Para lhes impor os seus próprios sonhos tem, por isso, que sonhar sonhos que 
eles tenham, de certo modo, entressonhado, para que deveras eles possam recebê-los”. 
Fernando Pessoa, “Livro do Desassossego”  
 
Vicente Guedes, Ricardo Bernardes 
Edição de Teresa Sobral Cunha 
Relógio d´Água Editores, outubro de 2008, p.531 
 
 
Ao Francisco Alves que partilhou sonhos dos que já não estão conosco,  os 
sonhos daqueles que ainda estão, e o meu próprio sonho.  
E porque inspirou o meu caminho, influenciou a minha paixão pelo património 
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O tema desta dissertação de mestrado em arqueologia aborda o estudo da 
importância estratégica do Forte de São Lourenço, desde a sua construção em 1653 
até ao seu desmantelamento em 1821. Procura-se analisar a evolução da sua estrutura 
ao longo da Idade Moderna, atendendo às sucessivas fases de desmantelamento e 
reconstrução, no contexto geográfico da Ria Formosa, no sotavento do Algarve.  
Através de documentação manuscrita e de trabalhos arqueológicos em meio 
aquático, intenta-se detectar o local exacto de implantação desta estrutura, entretanto 
arruinada e apenas mantida na memória da comunidade marítima, bem como 
acrescentar dados sobre a sua vivência. É discutida a funcionalidade desta estrutura 
militar ao longo da Idade Moderna, integrando-a na planificação da defesa marítima 
da costa algarvia e, mais especificamente, a barra de acesso à cidade de Faro.  
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The theme of this dissertation in archaeology approaches the study of the 
strategic importance of the construction of São Lourenço Fortress in 1653 till its 
dismantlement in 1821. It seeks to analyze the evolution of the structure along the 
Early Modern Age, given the successive stages of dismantlement and reconstruction, in 
the geographical context of the Ria Formosa, in the eastern Algarve. Through 
handwritten documentation and archaeological work in the aquatic environment, 
attempts to detect the precise location of deployment of this structure, meantime 
ruined and only kept in the memory of the maritime community, as well as add data 
about its daily life.  
We discuss the functionality of this military structure along the Early Modern 
Age, integrating it into the planning of maritime defense of the coast and, more 
specifically, the bar access to the city of Faro. 
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